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O CENTENARIO 
ANTONINO 

E pena é que certos commlssão dlstrlctal 
polemistas que teem susci- Na sua sesão de 28 de maio ui· 
lado fundas questões e fun- mo, a commiss~o districtal jalgou e 

a pprovou os processos de coolas 
das duvidas àcerca do ver- tia~ juntas de parochia de Forjães. 

Vão principiar, em hre- <ladeiro merito do Santo, Hio Tinto, Gemezes e Fo11teboa, 
ves dias, as festas exlraor- não apresentem uma memo- I respeitantes ao auno <le 1892. 

di11arias da ce lebração do ria, uma monogl'aphia, em --·~~ ..... -
s e limo cenlenario do nasci- que se ponha á luz Ja evi- Exeunão 
mento do sympnthico e po- J encia a biographia do ceie- Um grupo de rapazes viannen-
}Jular filho de Mal'tim ue brado e festejado p ersona- ses, que ha füs rez uma excursão, a 
B li - d 'I,I 'f · l } l 116. a Caminha e á Guardia, villa 

. u -10es e e iereza e1- oem,a corn1.rnn 1al a <os tre-
n hespanhola, projecta novo passeio 

x eira, que preparado p elo chos mriis frisantes da sua para breve, com um grnpo uumcro-
bapLismo se c~1ar~1ou I1"er- prédica e da sua eloquencia; so, a Espozendo e a Barcellos. 
nando, e depois, Illuslrado porque só assim se apre- - .. ~~·---
pela fé chrislã, se chamou .ciaria qual o papel que o il
A nlonío, canonisado pelo lustre varão lusitano de-

' papa Gregorio lX e conhe- sempenhou e que lhe va
cido em Italia por Santo leu as honras d'uma san
Antonio de Padua, e em tificação. 
Porlugal por Santo Anto- Vacillamos sobre se o 
nio de Lis boa. santo foi um philosopho, 

Passados s ete secnlos, mettendo-se nas doutrinas 
além dos festejos annuaes dialecticas a ponto de che
que lhe costumam tribt1lar .gar ao elevado conceito de 
como santo popular e pre- critico adrniravel nos prin
dilecto, inici<?u-s.e essa fes- cipios do seculo Xlll; a 
ta commemorallva, esse a- sua vida dilatada e muito 
elo exponlaneo, instiga_do accidentada; o seu desejo 
por pura devoção ~ desm- de apostolar em Africa; a 
teressado reconhecunento. sua voluntaria transição da 
de accordo com os meri- rica ordem dos conogos re
tos e virtudes do portuguez grantes para a ordem po
illustre que a Egreja per- bre dos franciscanos; e, em
filhou para veneração e a- fim, a virtuosidade das suas 
doração, e a historia QOS a- acções;: são motivos de so
ponta como uma gloria da bejo para o suppormos 
C3thedra sag rada e como mais como um apostolo da 
consummado theologo. caridade e vangelica e um 

S e os promotores da propugnador da fé christã~ 
celebração do centenario de do que um casuístico phi
Camões andnram orgulho- Iosopho·ou systernalico dou
sos e envaidecidos por tal trina ria, embrenhado em 
festa, pois a e lla se adaptou, altas questões. Dotado, ao 
seg undo dizem, a exponta- que parece, de fig ura a g ra-: 
neidade popular, porque tia vel e de palavra facil; 
Ca mões foi um persona- ornado de virtuosas incli
gem cuja lembrança se per'7 nações, muitíssimo natural 
p etuou no coração do povo, foi que o seraphico San 
na alma popula r ; os promo- Francisco de Assis o achas
tores . da solemnisaçã o ~o se competente para prégar 
centena rio de SantoAntomo e espalhar a fé e ler a theo
n ã o menos envaidecidos e logia, sendo tã o arrebata
orgulhosos s e evidenceiam, dora a sua oraloria, que 
porque foi o Santo uma d'ali veio a lenda de se di
entidade que p erfeitamen- zer qne até os p eixes se 
te quadrou á alma do po- encantavam com a sua ma
vo, invocando-o e fazendo- g ica palavra. 
o alvo de um sem numero O povo, porém, pouco 
de supers tições. ou nada se importará se 

Assim, a g lorificaçã o Santo Antonio foi theologo 
tão reco~mendada ª? San- ou philosopho, prégador 
to que foi uma g loria pa- ou lente, e com as polemi
tria, nã o póde ter mais si- cas suscitadas na impren
g nificação do que sublima- sa; antes espera, desejoso 
dos louvores a um vulto de ver o deslumbramen
que m er eceu, pelas s ua s to das pomposas fes tas. 
virtudes verdadeiramente p elo long o período da glo
christã s e trabalhos evan- rificaçã o ao Santo portu
{elis adores, a canonisação. guez. 

De volta da sua casa de campo 
no Tamel, já se acha entre aós, com 
sua ex.m• esposa, o snr. dr. Jusé 
V1llas Boas. 

Solrêe 
EITectuou-se uma no ultimo do-

ilingo na casa d'Assemb:éa, que 
correu animadissima, e que leve a 
abrilhantai-a a presença de muitas 
damas da nossa sociedade. 

AVISOS E 
EXEMPLOS 

Queixaram-se os vassallos de T1-
berio das cargas que lhes ponha, ·e 
dos tributos que lhes lançava, e po
seram-lhe à eutrada do Senado um 
pasquim, que dizia:-•Tocna o d'es· 
tes qu \} te aconselham, que é teu, e 
deixa o nosso, que te não pertence 
que d'esta maneira serãs rtii jnsto e 
justiçoso, e nós viveremos contentes.• 

Não basta o nome de imperador, 
é preciso ser rei e defensor, que no
me sem obras é nome morto, e as 
obras quando se obram jostamenle, 
são obras vivas o irnmortaes, e fóra 
d'i~lo não ha obra, posto que haja 
mandar. 

E na lembrança deve estar sem
pre, que horas breves são as dos 
contentamentos da vida, e assim com
pridas e prolongadas as penas e tris
tezas d'ella, porque os bens appa
recem como sombra, e desappare
cem como fumo; e os males fazem 
assento e atormentam de continuo. 

Contente estava o imperador 
Claudio, e no meio de seus conten
tamentos, a deshoras vieram os pe
zares de montão, e lhe tiraram a vi
da, abateram a fama, e o despojaram 
da honra. 

Os Troyanos, sem cuidado da 
adversa fortuna, estavam em Troya 
cercados de delicias, vangloriosos e 
contentes. 

Bastou para transtornar tudo o 
cavallo Troyaoo, vencendo-os, aba
tendo-os, conquistando-os. 

e assim perderam em um dia o 
que haviam ganhado em muitos. 

Dionysio lyranno, mui contente 
eslava em seas vícios, mui ligado 
com seus conlentamentos, parecen
do-lhe que não podiam faltar, nem 
haviam de acabar.· 

No meio d'estes cuidados tão da
vidosos, veio a resolver-se a Parca, 
cortou-lhe o fio, e acabou desastra· 
damente. 

Contente esteve este reino, pros
pero, eng~andecido, e tão esquecido 
de cair da sua prosperidade, que to· 
dos vão fabricando gostos sobre gos· 

tos, contentamentos sobre contonta
me11tos; porém, no melhor d'estas 
festas e prazeres, acabarão em lagri· 
mas as alegrias, e as ~lorias passa· 
das em lameutaçõas. 

Devom ter todos na lembran • 
ça que os males são certos, os bens. 
Llmitlosos e momentaneos. 

E, senJo assim. pouca vangloria 
µúJe ter quem conhece esta verda· 
Je, e alcança o fim, a que véem a 
parar os favorecidos do mundo, os 
vali los dos reis, os crandes da ter
ra e os po1lerosos d'ella. 

Nós, qne fomos craades e íavo
recidos da sorte, esquecemo-nos da 
nossa fraqu Hza, e por fracos vamos 
quasi perdidos. Pois emendemo-nus. 

-H~ 

Faba•lcas de phosphoros 
Eutrou ua Imprensa Nacional o 

regulamento inlerao das fabricas (le 
pho~phoros.: Eis algumas das suas 
d isposiçõ0s: 

Aos operarios jornaleiros é-lhes 
assegurado o dia de 9 horas de lra · 
balho, com uma para descanso, e 
aos empreiteiros o dia de W horas, 
isto todos os dias. 

Junto das fabricas haverã um 
medico que inspeccionará mensa 1· 
menle Lodos orri operarios, além de 
velar constantemente pela hygiene 
das officinas. Logo que se pronun· 
ciem os primeiros symplomas de 
intoxicação phosphol'ica; serão mu
dados os operarios de officina, caso 
oão haja gravidade, porque do con
trario irão tratar-se para suas casas 
com dous terços do salario. 

Quando impossibilitados por ac
cideote de trabalbo, os operarios se· 
rão a poseotados com dous terços do 
salario. e, quando haja excesso de 
producção, poderão ser licenciados, 
mas com dous terços dos salarios. 

Os operarios acceitaram todas 
estas disposiçõ11s, havendo apenas 
desaccordo, principalmente por par· 
te dos operarios portuenses, ~quanto 
a salarius. 

E' ideia do commissario régio 
de estabelecer uma ruéJia ent re as 
taxas maximas e minimas. 

As questões d0 penas e castigos 
estão reguladas por fórma qoe os 
operarios nunca estarão sujeitos a 
caprichos, nem a mestres de offici· 
nas, nem a gerentes das fabricas. es· 
tando previslas as ·differentes hypo
theses que vão desde a ad v ertencia 
até à expulsão. 

Serões~ Néstas. 1 

Recebomos, e muito agradece
mos, esta primorosa revista das fa . 
milias que se publica semanalmente. 
em Lisboa, e que contêm: Educação. 
vida pratica, hygi~ne da alma, histo
ria, notas d'arte, modas, viagens, ro
mances, chronicas alegres, preceitos 
e conselhos, archivo pittoresco, ai· 
bum de retratos, etc, etc. 

o~ amigos são como a sombra, 
só nos acompanham quando somos 
allumiados pelo sol das prosperida
des. 

«0 Alto lllnhol> 
Conta mais um anno de existea-· 

eia este nosso estimado collega que 
se publica em Monsão. 

Felicitamol-o. 

Devem chegar brevemente a Lis· 
boa os principes de Monaco. 

«0 Po1•vlrn 
Com este titulo começou a pa

blicar-se em Villa Nova de l~amali
cão nrn novo collega semanario, em 
substituição do •Fameli cense» , qne 
ha ponco suspourleu a publicaçã<J. 

O clia bo poz-se velho a cuidar 
na vida alheia. 

(Ad. popular). - ... ~---
A Sabedoria està para a lgno

rancia como es tá o dia para a noite. 
Assim como uma luz introduziria na 
escuri1lão mais se fortalece e avigo
ra, assim a Sabedoria junta da lgno-
rancia mais se distingue. •· 

8. d'oão em Fonte-Boa 
N1o deixam cahir no olvido 

o seu santo querido e popular as 
freguezias circumvisinhas. Se em 
Espozende se fomenta o crescente 
brilhantismo as foslas, em Fonte· 
Boa lavra o maior eolhnsiasmo pelos 
festejos Jo santo casamenteiro e foJ. 
gasão. Comquaoto não seja con!rnci· 
do ainda o programma das fostas, 
oão deixará de haver ali as costu
cnadas illnminações, os foguetes, aS' 
fogueiras, os descantos, os desafios 
á viola, etc. 

Regressou de Lisboa onde linha 
ido fazer concurso para os officios 
de escrivão e tabelião de direito, o 
o snr. José Antonio Pereira Vilella, 
d' esta "villa. 

st.º Antonio do Povo 
Assim se intitula um volume, que 

constitua um breve mas explicito tra
balho, do snr. Carlos Sertorio, es· 
criptor já bem conhecido uas lides 
liltera rias. E' uma excelleole colle
cção de :anedõctas, rifões, anexios, 
e poesias relativas ao santo, prece
dida de uma breve biograph ia. 

Agratlecemos a amabilidade da 
olle.rta. 

Partiu para o Gerez em um dos 
dias da semana fiuda, onde vae pro· 
curar allivio aoi seus incommodos 
rheumaticos, o nos-~ dedicado e il· 
lustre amigo snr. Joaquim José da 
Silva, COID sua ex.m• filha. 

Acompanhou-o até Barcellos seu 
illustre genro, o snr. dr. José d'Aze
vedo Vasquínho. 

Organlsação Judiciaria 
Já deu entrada no ministerio da 

justiça, o proj ecto de orgaoiiação 
judiciaria que fôra imcombido a uma 
com missão pelo snr. ministro da jus· 
tiça. 

Parece que, àparlê alterações 
pouco importantes, o ministro accei
lou o projecto e que em breve elle 
fará parte de um decreto publicado 
na folha official. 

Dlsslonarlos envenenados 
Por carta particular enviada ao 

nosso collega de Lisboa «Dia rio d~ 
Noticias,, consta que foram envene
nados os padres missionados estran
geiros do Gumbo, tendo fallecido am 
d'elles e estando em perigo outro. 

Morreu lambem envenenado nm 
irmão leigo. 



O POVO ESPOZFCNDRNSE 
...,.._:z-=::-n&:wL m;s f&f!illN~* "' * 

As festas ao 8. João 
De dia para dia a ug men ta o eri · lllachloas de costura 

me apertes. do professor e da escola, tendo cm A' ultima hora 

thn s i:i~mo pelos ft;s lejos ao Santo Esteve ha dias entre oós o nos-
· -Adeos, senhor parlrinho, vi sta as actuaes circumstanc1 as du Do nosso solicilo correspondente 

-Adeus, Jusé. Vê lá se tens jui- f' aiz? ele Algnro" recebemos, á hora em 
Prrcnrsor, ao nmigo d:is donzcllas so \'elho amigo snr. Manoel de Lima zo. 
e ~o protcc!or dos que se entrega m, Ribeiro,(Casanova) ele Oorcellos, zelo
,r~ lma e corac:-ão, nos méiicos braços so agPote rla Companhia de machi

do íHnor. uas SINGEH, com deposito n'~qnel· 

-Não tia.de tor duvida, não ba
de ter duvida ... 

Art. 4.º Conv irá e~tabe l ecc r uma qu•~ o uosso jornal entrava na MHi· 
liga do professo radll primaria porlu- uoo i, o seguinte 
guez, feudo cm vis ta a elevação óo Telegr:imma: 
uivei iotellcctnal e moral do magis- Al gures . 8 ás !J, !i5 n. 

A brios3 Cnrnmissão, que ·tanto j la villa. 
tem procnrado ampliar a list a dos Cnsanova veio a es ta villa a pe
ilonatirns parn o caba l desempenho dido de varias . familias montar al
dQ ~rgo programma d'estas festas, 1: nmas machinas de novo systema. 
dirige-se h<1je às :unabilissimas ra- rnu ilo aped eiçoatlo. qu e para aqui 
parigas, nossas pa trí cias . com a se· vendeu , e 3S quaes fornece d'ora a
g11in te cuta qne na integ ra repro· vante pelos preços muito razoavei s 
duzim os, fazendo n_osso, a um tem- quo a· Companhia ltlm estabelecidos 
po. o louvavel pedido, e lembrando o com vanfaiosas ~a ra nt i a s para · o 
que qualq

1
uer prenda . por. iusignifi · comprador. que, até .. l10j e, parece não 

cante, te ra $ernpre o subido. ap re ço ter gosado. 
e a acceitação mereci da, fazendo-a a O nosso ami go qne é nm agen
Commissão sobresahir na kermesse te entendedor, activo e diligente, dà 
projectada em bonra do Santo casa- instrocções ao comprador todas as 

E sahiu como um looco, tomnn
do lugar na dil igencia qile seguia pa
r-a * * *· afim de emharca r no vapor 
qne o devia conduzir ao Brnil, a 
esse • El-Dorado » dos j)Ortugue-

terio e os proft3ssores do reino, bem Constou Habonã Susão chefo a-
coruo a proteeção e interesses espe- narchi tas, sia rnez Rava chl)l. Casei io , 
ciaes rio profassor? Emile Ilflílry. projecta apanigu11hs 

EstabeleCllt' os meios que se ele- bomba dyn~nüle, fogo v:vv, :i podro 
vem adoptar para se conseguir este lj .imento offidnas «Povo» . zes ... 

A. PuLLO. fiw. Previuo Ba bona tem signa es per· 

Sellos do ceutena1·lo anto-
nluo O boletim de Noherlesoom, re -

Por circular expe<lid:i para as !ativo á pri me ira quinzena de junho, 
estações postaes, foi determioado diz que nos primeiros, sele dias o 
qoe, desde 13 a 3ú de junho, as ! tempo sr.rà chuvoso e tormeutoso, 
correspondencias sejam frauqneadas mostrando-se bom nos restan tes, ex
corn sellos do ceutenario antouino e cepto nos dias '11, f4 e ·15. que se
que desde o 1.0 de· julho vol tem a rão tem pest uosos, espec ialmente nas 
ser empregadas as actuaes formulas regi ões \isüihas do Meditcrraneo. 

nas, chnmba1la caça(lcira n io ílloi· 
a!ios, premio assa lto, te rra p'ra ftJi· 
jões . · 

Cuu.1mo. 

meuleir.o. vezes que rJ' &l las necessite, prompti-
Eis a ca rta: cando ·se a vir aqui sem remunera-

SympatMca Menina - 1 F l · b t 
O nosso querido S . Jo l1o Baptista de- çao a goma. mnece 2m em O· 

legou em. nós, este anno, o encargo de , em dos os . accessoriGs 011 pC:ças concer
r1ome d'Elle, apresentarmos os cumprimen- neotes a machinG'S de difTercntes mo· 
toB da Sua celestial protecção a todás as l 1 1 d 
donzcllas, que, com fervorr,•sas e ligitimas C e OS, pe O preço co rrente O ca-
aspirações, t<em de alcançar a benção sa- tálogo da Com panbia, O qu al fnroo 
grad:i. do matl'imonio. Para o conse.guimen- ce a qnem o requi si tar, pois cons ta 
to d'esta aspiração suprema, é, como sabe, 
o Santo Pi·ec1trsor o mais valioso apostolo, que alguns age ntes tem vendido 
sendo sempre inriispensavel a coadjuvação com grande aogrnenlo de custo Ja 
do Glorioso Martyr para abençoar a união tabella prej·u iiica udo .. us uons credilos 
divina àos sentimentos d'amor. 

A menina-desculpe se lhe offendemos da Compar1hia. 
a sua modestia-merece por todos os mo- Qualquer pedido para compra ele 
ti vos itm mai·ido digno da bclleza, candura, I . , , . · 
virgindade e sympathia qite tanto a destin- , mac llU3S, Se ~lS _ acCCSSOl lüS , OU 
guem, e n.'este cnso é n~cessario q~e o l/ivi- quaesquer e_xpl1ca?oes referentes, pO· 
no Baptista lhe me1eça a offe·1ta .d uma dem ser feilus 11 esta Jorahd:ide ao 
prenda para o bazar qite deve realisar-se , . .,, . . 
nos dias 23 e 24 do corrente, por occasiào snr. Rica rdo do Esp1r1to Santo, que 
dos pro~ectados feste.jos,~brinde que Etle se promptifica a dar os esclareci · 
m.erece, Já que tan~os e tao 1·elevantes ser- men lOS OCCeSsariOS e 3 mand ar VÍI' 
vzços vresta á mocidade galante e honesta. . 

Apresentando, pois, ii nossa estimada aqm O snr. Casanova . 
pati-icia os cumprimentos do sempre lembra-
do e venerado A vostolo, esperamos concoi·
rerá com um brinde qualq11er para a ker
JTnesse que se des!ina ao co.9teamento de! pro
xima festividade, brind~ que será, com cer· 
tliza, de valor inestimavel, desde que vre
parado pelo ( seu superior talento de imt
lher. 

Fica o nosso thczoureiro Francisco 
Gonçalv'es R egado encarregado de 1·eceber 
os seU8 off erecimentos, e muito bom seria se 
elles fossem f eitos até ao dia 15 elo corren
te. · 

Creia nos leaes protestos da nossa con
sidera$ÜO. e estima, e somos 

Ci·ea;dos muito amigos 
Espo~e11de 5 de J unho de 1895. 

A C:onunil!lst"io, 
Adelino Lucio d'Almeida Azevedo 
Francisco Gonçalves Re_qado 
Carlo~ Antonio Corrêa da Silva 
Ricardo do Espirito Santo 
Manoel Leite Rodriguea 
~ 

CRI!llE D'ES'l'UPRO 
Lê-se em o nusso collega· po

voense, «A lndependencia», de 2 do 
correnle, a segui nle local: 

<J..Diz-se que em Bm·cellos se 
está instaurando p1'ocesso contra 
um qua1·enta maio1· contribuinte 
d'aqtt'i, por crime d' estupro prct· 
ticado na pessoa da meno1· , Olivia 
Nabuca, uma c1·eança de 1.0 an
nos ele idade! 

fl.,Os empenhos fe?'uem, o clinhei· 
?'O semeia-se. Como tu.do está po
d1·ef 11 

Por lo<la a parto os sel vagens 
allentados, contra o pudor d~s ms
nores, que mau graclo, nosso vemos 
a cada passo repe ti rem.se com o 
descaro do ladrão e do assassioo que 
sae ã estrada de clavina em punho. 

Os tempos vão de feição para os 
malandrios que não trepidam em a
busar das filhas de familia, das sor
viçaes e até das mulheres clo se
n10lhanle. Apparece de tudo no 
•mercado », louvado Deus! 

Chegamos a um tem po que pe
rigoso se torua conseotir que uma 
filha vá realisar umas compras, que 
uma serviçal và ao chafariz ou ao 
es tabelecimento, porque lã está a f ê
ra d'harpias· afi adas para se val er 
da ingenuidade e para a conduzir 
ao precip-icio. . . A tudo isto che· 
~amos , senhores. 

E ainda não pára aqui: A des
vergo nha , o desGaramento, a ousa-

ia, estende-se Lambem po r uns ao· 
lros medonhos de asantinhos» que 
so r,em de «trinta e ci nco • pa ra o 
engajamento de raparigas, receben
do as compelentes «luvas • dos qui-

l'.I DS a quem suLscriptadils .. . 
Isto é nojen to, repugnante e vil; 

é profnndamenlc miseravel! 
Abaixo a corru pção! 

O ADEUS 
(Scenn tJ'nldein) 

(ao amigo FAG.) 

Ao despontar da manhã uhurn · 
brosa da sua partida para o jR;azil, 
o José da Ferreira, entremelancoli
co e triste, presentiodo os an.nu,ia
mentos de cornção que lhe ia trti
zer a ausencia, Si) udosa e negra, des
pedia-se rla sua na rnora •la-a Erni· 
lia do Couto, bella mnça, ros3da e 
meiga, de seios rígidos como broo
ze-mais pelo cumprimento de um 
dever do qmi pela força de vontade. 

Pois se alie não tinha animo, não 
q1,10ria proferir o negro, o amargo 
adeus! ..• 

- Vou partir, Emilia ; forçoso é 
qne nos apa rtemos por algnns anoos. 
MoLivos imperiosos me obrigam a 
ausentar-me o quanto antes ... A· 
d1rnsl . .. 

E abraçou-a efl't1sivamente, lou
camente, com os olhos ma rejados de 
lagrimas, cingido ao coração d' ella o 
seu coração triste como um tumulo. 

-O!ha !à: eo vou retirar. O se
nhor pad rinho fica incnmLiLlo de ve
lar por ti, e pela tia Bernarilina, 
durante o tempo, breve oo dilatado, 
da minh3 auseucia. Ar1ui te deixo es
ta pequeuina «alliança» que ê a pro
va do pouco que valho, mas do mui
to que te amo. 

E lornaoLfo -lhe uma rias m~os, 
collocou-lhe em um dos dedos um 
simples anne l, tão simples como a 
candidez tla sua alma , como a vir
gindade dos seus olhos, como a pu
reza Jo do seu coração ioviola vel e 
inviolado; e partiu, com o rosto af
fogueado em lagrirnas ardentíssimas, 
0 01 direcção a casa do senhor AIJ
bade, seu protector e padrinho. 
•• ••••• ,1; •••••••••••••••• •• •• 

-Bons dias, senhor padrinho. · 
-Boas dias, meu rapaz . Enlão 

é hoje o dia da lua parlida, não é 
assim? 

-E' verda1le, seuhor p3drinho. 
Venho despedir-me e pedir-lhe a fi -
neza de .. . 

-! .. . 
-a fi neza de olhar pela Emília 

duraole a minha ausencia. 
- Oescança, me.u José. Procura

rei salisíazer os teus desejo~ , fica 
certo u'isso. 

-Ah! senhor padrinho! como eu 
lha serei grato! Dê-me nm abraço ... 

- .. . Deix~·me, deixa-me, não 

Contra calótes 

V AH. IEDADES 

Commissa tnccrc qui ncacct, 
uigcr est, tu, H.omfl.ne Cavct. · 

Cícero. de franquia, se9.10 porteadas como 
não franqueadas todas as correspou
dencias em que estiverem affixarlus 
se llos an toninos, bem .como os res
pect ivos bilhetes postaes. 

Não deix a1u, todavia. durante o 
periodo Llo cen teaa rio de cun tin nar 
em cirrnl ,•ção os stillos e foi mu!as 
de fran4uia acluaes. 

Um cornmercia nl e., fii lo de ca· 
lotes mand.; n pinta r ao fuurlo da sua 
loja nm:i grande cruz com o seguin
te dístico: 

Quando um sugêito escreve 
Um artigo com seu medo , 
- O que se hade dizer 
A quem ll1c ra sga o segredo? 

?! 
Corista que o governo f e.z a-c

cori lo cleito1 ai com os progressistas 
uo di stri cto d'Aveito . 

Será verti ade? Depois de tanta 
berrala ... 

Fm·te besta! 
Um rapaz da freguezi3 tio Valle 

(Valença) para se li vra r da vida mi
litar foi aconselhado por alguem a que 
deitasse sobre o estom;igo um em
pl as lo de sHdi11h as salgadas, afim 
de proJuzir uma chaga. 

O rapaz assim fez. conseguindo 
livrar-se da vida militar, mas uão 
conseguindo escapar da morte, pois 
e grave o seu estado. 

Esse alguem que o aconselhou, 
precisava uma coisa que uós sa be
mos. 

llyglene 
Agora qne \'ae decorrendo a qua

dra do calor e qua na villa se Leem 
dado alguns casos de moleslias con
ta giosas, é de summa conveniencia 
que as auctoridades competen tes se 
<lignem mandar proceder a al gumas 
visitas sanilarias a bem da boa hy
giene e da sanidado pulJlica. 

Quom entrar aqui em casa, 
Olhe uem p'r'aqnella cruz, 
Não peça nada fiado, 
Polas chagas de Je~us! 
Eu, se fio, teuho modo, 
Se não fio, grão posar, 
Se fi ando não me p;1 gam, 
~foltior será fiar! 
Fi ador nnuca serei, 
Nem dinheiro emprestarei, 
-Salvo sendo com penhor ... 
Permilla Nosso Senhor 
Qoe cnrnpra sempre o que digu! 
E se :icaso algum amigo 
Com laes ro!_{os rne teutar , 
Não ca irei em lh o emprestar, 
P'ra não ser meu inimigo! 
O amigo mais leal, 
A quem s'empreste dinhei ro, 
Ou abone-se fazenda. 
Arma logo uma contentla 
Para não pagar rea l. 
Ora p' ra nãu füar mal, 
Por aquillo qne ê tão no~so, 
Digo muito claramente: 
Não, não quero, uão, não posso; 
Que elle ,ae -se descontente, 
Mas ficamos com o que é nosso! 

Eleição 
Como preceitua a letra do Es

tatul o da Irmandade da S.L" Casa d~ 
àfaericordia (.J'es ta villa , deve reali
sar-se hoje a eleição. dos corpos ge
rentes para ·t 895-1896. 

Ha por ahi ~io llas e recantos on- . . 
,Je se nota um·a ausencia completa Ac.ha-se entre nos o sr. Avelrno 
~e enxada e vassoura, que com mais 

1 
F~r~an~es de Campos, filho do snr. 

propriedade se lhes pode chamar uus llhd10 l er,nrnd~s de Campos, e em
fócos d'immundicio pes tilenc ia l e nau· prega.do d urna 1mportanle casa com-
seante. merc1al do Por to. 

Chamamos a attenção d a exc. m• 
Camara para este assumpto. «0 Archeologo Portuguesa 

Devido â delica da o(forta de sua 
Uoo;resso tio professorado 

Eis o programma·qnes li onario do 
segundo congresso do prof essoraJo 
primario portuguez, que :leve reu
nir em Lisboa de :22 a 28 do cor· 
rente: 

Artigo i.° Convirâ q11e o magis
terJo prima rio p'1rtuguez organise 
uma exposição pedngogica em 1897 
ao celebrar-su o 4.º centeoario da 
descoberta da Iadia, visando princi
palmente á exhibição dos progressos 
da instror,ção primaria no paiz e nas 
colonias? Em caso affirmativo, esta-
1.Jelecer a f órma e organisar oa meios 
de levar a cabo este emprehendi
mento. 

Art. 2. 0 Que progresso se tem 
reali sado na melhodologia e em es
pecial nos das seguintes dis;cipliuas: 
A) leitura; n) escripta; e) ;irilhmeti
ca; o) geometria e desenho; E) cho
rographia e hisloria; F) grammatica; 
G) moral? Cada um d'estes pontos 
poderã ser tratado em conferencia 
especial e relatado em particular. 

Arl. 3.° Convirá fazer algumas 
reclamações aos poderes publicas, 
tendentes a evitar maiores sacr ifi
cios ao magistorio primario, bem 
como a melhorar a silLiação waterial 

i111Jstre Redacção. ternos sobre a 
nossa meza de trabalho quatro no· 
meros do t . º volume da puulicação 
mensal «0 Archoologo Português,• 
rollecção illustrada de maleriaes fl 

noticias, puulicado pelo Museu Etbuo
graphico Portugoés e dedicado á pre
historia-epigraphia-omnismatica e 
ane antiga. 

Tem como seu director o sr. fo. 
se Laite de Vasconcell o3, es~r i ptor 
de reconhec ido merito no genero de 
estudos a que consagrado. 

Sae em nurneros illustrados com 
oão menos de t6 paginas in-8. 0

, 

sendo o custo da assi gn atma de 
1 ~500 reis por a uno e 7 50 reis por 
se is mezes. Cada o.º avulso cnstã 
'160 rsis. 

Toda a correspoodencia àoe rca 
da parte litteraria deve se r dirigida 
ao sr. J. Leite de Vasconcellos. para 
a Oil.JliotlJeca Nacional de Lisboa, e 
a respectiva a compras e assignatu
ras ao sr. J. A. Dias Coelho, para a 
Imprensa Naciona l de Li6boa . 

Agradecidos. 

-+•~~H--

0 agio das libras estâ a 11$060 rs. 
e o do ouro portuguez a 2G 01º. 

-Quê d'elle o sigrêdo 
qui ti dei pára ~uardá? 

-Stà na bocca cl urna dàma, 
si quizé và là buscri. 

Mas se o artigo não era 
P'ra quem o typo pensava, 
-Que desengano se dá 
Ao cacho1'1'o que ladrava? 

Diga nhó-nhó: 
Quem lhi foi contá 
O que erá' próêza? 
-Os deixí faltá! ... 

Ora a besta ficou triste 
Sem o dono conhecer; 
E ficou se rio o basbaque 
Sem saber o que fazer. 

Não fiqui tristi 
Ràbona, minhá sinhà . 
-Quí diabo di mássáda 
Ü typo Vf.\iO causal 

... ... ....... ............... 
Cantigas, bellas cantigas 
Commigo nioguem as cante. 
- Eu jà dei uma chumbada . .. 
Nas pernas do meu amanle. 

Zé ela Nàdoa. 

--- ·~ 
COMMUNICADOS 

OiUA DESCOBERT& , 
Sur. Redactor. 

Visitando, ha dias, os ateli ers 
de alfaiate e mod ist:i dos snrs. Vas
co Pinheiro e filha, na rua elo C:1es, 
d'tista villa, G4uei deveras surpre 
hendido com o vas to mostr uario d'e 
fazen da s que me apresentara m, vin
das de varios pon los do uosso p:i iz 
e do estraugoiro. 

Porém, o que mais admiração 
me causo u, sur. Redador, foi a va
riedade dos padrões o a superior 
qualidade das foze ndas que ali se 
fornecem aos freguezes por um preço 
excessiva rne11te modico, is tu é, por 
meoos l.1-0 a 50 por cento do que 
em qualquer estabeleci mento que 
negoce ie neste gene ro. 

Foi, na verdad" , uma grande 
descoberta do snr. Vasco Pinheiro, 
descober ta que muito deve interes .. 
sar a todas as pessoas que dese
jem vestir bem e por um modico 
preço. 

Eu não tenho duvida em affir
mar que o proprietario do atelier da 
rua do Caes proporciona. assim, um 
uom meio, aos povos d'esta villa e 
concelho, ·de comprarem faze ndas 
mais baratas 50 por cen to do que 
em outros tempos. 

Os leito res do seu mui lido jor
nal, snr. ReJaclor, não acredi tam, 
talvez, n'es ta minha asserção; de
pressa, porem, se convencerão da 
verdade vi sitando aquella casa de 
trabalho, po is ain,la que não esco
lham muilo lucrarão com examina r 
o preço das fazendas. 

Desculpe-me, sr. Redaclor, pe
to espaçc que vim roubar ao seu 
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O POVO E SPOZEN DENSE 

jornal, e creia-me. III (do reconseamento eleitoral), IV (dos 
circnlos el tlitoraus, d~s a sse m b l r~ i as pri
mariás e dos neto~ prPparatorios da eleí
ç:i .... ) . V (da Pl u iç~oj , VI (rio ap11r:i1nento), 
VII (1lo t• ihun:il de 1•e1 iíicação 1le pode· 
rns). VIII (1la juota prPparatoria, da cons-

xo», avali a da em 50b000 P e lo p resente são c i-1 Espozen de, 26 de A-
reis e vae á praça p e la tado s todos o~ c r edo r es' b ril d e 1 895. De V. r.tc. 

Espr.zeudc, 24- 5- 95 
X. X. X. 

mes ma quanlia. ince rtos e mais p e sso as V e rifiquei a , exa c tidão, 
-. Qma leira de lavra- qne se julguem com di r c i-

- titui ção da ~ :llnara dos d H putar1o~ '"' mo· 
.A. N"N"U N" OI OS do de proruchcr as vawuras) IX (di po· 

dio, com arvores de vinho, ~tos ás m esma s proprieda- O jui_ munici pal, 

<le natureza aliodial, no des, para ficare m s c ie n- J oão Igoacio da Silva 

NOVO UELIEU DE MODIST\ 

siçõcs eg pec i ~cs) . X (rlisposiçõ.is · p-11 aas . 
gumes e tr:w,;i turias). Quarlrn dos prasos 
pJTa o orgwirni;ào do recenseamento elei
toral no corrente anno; quadros dos pra· 
~os para as operações do rec11nsearncnto 
eleitoral aos annos foturos; mappa dos 
círculos el1i iloraos. etc. 

sitio de «Pousa~linha de tes d o dito <lia da praça e Corrêa S imões. 

Cima», avaliada em 35nooo assistire m á mesma, que- O escrivão , 

PELO SYSTEMA Fl\ANCEZ 
de 

r e is.e V<le á praça pela mes- rendo, afim de uzarem do Delfino d e M ira nda S a m-· 

ma qu n ntin. . seu dire ito.. p a io. 
TlIEnEZA OANDIDA rINHEinc cc A Reforma Eleitorah ó indispcma

vel a todos as cidadãos, para requerert11n 
a sua in s cri p~ão ao recenseamHute, co
nhecerem os direitos e obrigações (j lcito
raes, e born assim a todos os magistra· 
dos judieiaos, escrivães de di reito, arlvo. 
gados, funccionari os ad111ini strativos, pa
rocl~~s , sollicitadores, etc., etc. A ecl ição 
é nllida. completa e exac tameute confor
lll ~ 11 ofTici al. O aBeporLorio >) junto e que 
as outrrs edi ções não teem, dá-lho gran· 
de valor, porque r~ rilita a consulta da 
lei. PHEÇO f60 flÉIS.=P~di~os á "Bi
hliotheca Popular de Legislação,>) rua da 
Atalaya ·183, 1.0-- Li ~Loa. 

-Uma leira de terra Espoze nde , ·28 de Maio ------·--

l~vradia, ,com arvores d.e de 1895 e cinco. LA ULTIMA MODA N'este atelie executa·se todo e 
qualquer vestido, anto para senho
.r a como para creança. do qoe toma 
inteira r es ponsabilidade. 

vrnho e agua d8 rega e li- Verifique i a e x actidã o· semnntu·io de n uu1 a s 1uu·a. 
d t li 0· J ' • s c.rnlrn1•nf;1 

ma, . . e dna ureza a o ta , O Juiz Municipa l EDIÇÃO EM HEsP.A.NHOL 
Por esse motivo espera d.is Ex.m•• 

Senhoras ospozen~eoses , bem como 
das das: íregnezias rnraes, a sua vi
sita a este atelier, no qual encontra
rão sempre a modicidade nos pre
ços e a boa execução na obra. 

no s1t10 a «Insna», ava- - - . . '. Publica-se todos os do1111ngos o con-

Il.ada er-r1 2 r.. 1:1.000 ' . Joao I g nac10 da Silva t~m numerOS?S mod ~llos de ullima no-
V 1P 1 t' JS, e e . - 1·1dade em traJOS, chapen• adornos pen:: 

vae á praça pela mesma orre a S 1mo es. t.nados, .etc.; revistas de :nodas e s~iões . 
·, Q · - E. o uu1cn doR da sria c l as~e que se pu· 

quantia. eSCrIVaO, bhca em H spanlia e mais barato. 
-Uma leira lavradia, D e lfino de Miranda S a m- Pre90 d~ migoa tura em Port~~a l: . 

RUA DO CAES N.0 12 
:I.º andai" 

. . d 'l' -1 T A nno . . . . . . . . . . . . . . . 3~-00 reis 
no SlllO e « raz tia Ol'- pa10. Seis mezes ·.. . . . . . . . i ;p700 » 

Jlll!!. ado M11n1'c1'p'l'I de Es- re», foreira a Francisco Tres mezes.... . .... . '86~ » ._, a R ,,1 • v· Numero avulso.. . .. . . ()o » 
p01.ende Oungues Iaíllla, d' esta Todos . os P"didus de assignatu1'a devem 

OOLLEOO.A
- o· ARR_t. MATACAO villa a que m se ria g a an- Julgado l\f u n icipa l d e E s- s~r ÍcllOS ao sr, Manoel Francisco l\li-

ESPOZENDE 

' • t' . does- Hua da Padaria n, 0 32. LISBOA. 
ANTONIO M. PEREIRA nualme nle 2, 1655 de tnuo, poze nde Na redacção do C<Pov.o Espczen.li'n-

(1 
a ) V l' ·)·· b t' 0 ®ínDílfllffiJ. íii1f~~ se» mostram-se os n.

0

• da ccUltmrn Mo-
Vnlgarisação das melhoros oLras . praça a a Jal a, COlll O a a llll811- ~~~~~ da» . a quem doseje assignar, encarre-

por -2.ª publi'caça-O- lo do fôro, em 20 tl5fJQ l'S. DI~ 'I'lll~'I' .. OI .. !"" ga n do-se_~ibem de u manda r vi r. 
Escri ptnres nacionaes e estranµr iros 7-P - ,.,. ,.. ,....., 

Romances , contos , viagens, lilleratura, No dia 16 do pro- e vae à praça pela m e s- (2.ª publicação\) 
etc,. etc. na q l t' 

Volumes in-8. 0 lle mo a 200 pa~ - ximo mez d e Ju- 1 
l an 

1ª· Nº inve nta rio a 
n:is, .em corpos ou rn, excellenteedi çào -E, finalmente, uma lei- , . 
e opt1mo papel. nho, pelas 12 ho- ra de terra lavi·adi·a, OO . que neste JUizo 
. Preço de r.ada volume 200 reis bro- d d 
chaclo, ou 300 reis elegantt:meote enca· ras a manhã, e sitio de ([Ri que D' e fa1. se proce e por 
dernado em percalina. , t d t 'b 1 J d' l obito de José P~ra as províncias acresce 0 porte do a por a 0 l'l una U 1- C la Ve para O poe:ile, com 
correio. cial d' este Julgado, se tem agua <le rega e lima, fo- Fernande s Pereira, que foi 

N.• f =«Tristezas á Beira Mar», ro- · man~e do Mauoel Pinheiro Chagas, f vol. de arrematar em hasta pu. reira a Manoel Villa-Ver- da freg u e zia de Fonte -

Ces~0 0M;;l~~(d~~l~to!o~~ Luar >) , por Julio blica, a quem maior lan- ?_e, da fregueúa de For- Boa, cit~m-se, por e ditos 

N.º 3=c<l:armen", ce l ~ bre romance offerecer acima dos Jaesl, a tquem Sl e paga .an- de 30 dias, todos OS cr~-
de Merimée, traducç.ão de Mariano Levei. ' ÇO • nua men e cen O e trrnta d 1 · 

~··ºº~5~«~Are;~~s~~,.~ª~!;:n~~~ª~i~~- seus re~pectivos va!ores, reis em dinheiro, avaliadá, ore~ ou egatar10~ ?~sco-
mancc historico de Pinheiro Chagas. as propnedades segmntes, com O abatimento do r0• ro nhec1dos OU dom1c1hados 

N.• 6-cclohn llull e a sua ilha» tra-
11 

' f d' • ducç~o d1-1 Pinheiro Chagas. descriptas e avaliadas no em 27#400 reis, e vae á 1óra este Julgado, e os 
N.º 7 ' ccO Juramento da duqueza», · • l l · 1 · h d · J ' F por Pinheiro Chagas. mventar10 orp lano og1co praça pe a mesma qua ntia. er eiros oaqmm er-

N. º 8=«A Lenda da meia ooite. a que n' este .1'uizo se pro- Estas propriedades são nandes Pereira, e João 
N.0 9= «A Joia do Vice-Hei», por fi h 

Pinheiro Chagas, l vol. . cede por obito de José ~erte!1centes, aos li os do Fernandes Pereira, auzen~ 
N. o iO=«Vinte annos de vida litte- ta llec1do J ose Gonçalves da 

raria >J , por Alberto Pimentel. Gonçalves da Costa, que foi e t . f' . d ~ tes, em p a rte .incerta, nos 
N.0 { l=uHonra de artista », por Octa- d /:. • d F • os a, VIUVO, que OI a ire- E t d u . d d B 

VO Fcuillet, tra d. de Pinheiro Chag;is. a 1regue zia e OrJães, a guezia de For.1'ães, e ain- . s a os m os o ra-
.N.º f2= cc0s meus amores>), (contos b zil afim de f:allarem 

e bailadas), por Trindade Coelho. sa er:= da S0 acham indivisas· as ' a 
N.º. i 3=cc A aventura de um polaco", Raiz állodlal sita na fregue- quaes vão à praça para 'pa· .todos 0.S termos .do dito 

por Victor Cherbuliez, traducção de D. zla de 8. Palo d'Antas:= 
Maria Amalia Vaz de Carvalho, Lº tomo. U gamenlo de dividas passi- mventarlO e deduzirem, no 

N .. º f4= aAaventura de um polaco>) , ma bouça de matto e d }"b - d C d' 't 
por Victor Cherbuliez, 1raducção de o. pinheiros, no sitio de «Vai- vai por e 1 · e~·~çao o on- mesmo, os .irei os que 
Maria Amalia Vaz de Carvalho. Vol. II e . selho de fam1h,a e do Se- tiverem, que corre p e lo 
ultimo. t1m », a vali ada em 50~000 h 

N:º Hí=a~ontos do tio. Joa1Juim, por reis e vae á pra"a pela n or Doutor Curador G e - cartorio do escrivã o r e s-
Rodr1go Paganmo, 2.0 edição. .., ral dos Orphãos· ficando 

N." f6 = ccBatalhas da vida» por Cuio- mesma quantia. · ' pectivo consoante OS §§ 
mar Torrtlsào. Bens de raiz sitos na fre- as despe zas da mesma pra- 3 º 4 º d . 696 d 

N.º t7=cc Noites de Cintra porAlber- guezla de ForJães:= ça e contribuição de reais- • ~ ' . O artigo .º 
to Pimentel, f vol. U ' •• C d d p C 

N.º' f8 e f9 = cc Em segredo , por L. ma m o raLla de casas tro por conta do arrema- O 1go O rOCeSSO l• 
Tioseau, trad. de Margarida Sequeira, 2 torres e lerreas, c om CO- lante. vil. 

vol.N°• 20 e 2l=ccA irmã de caridade", berto, eira de C3SCO, la-
11111111111111111

._
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..... 
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... ..,.. _____ _ 

romance de Emílio Castellar, traducção gar, terreno de lavradio, 
de Luiz Quirino f.h aves. -

N.º 22= aMigalhas da Historia Por- com arvores de vinho e ~.., Gt L li E T 1 111 
tugueza ,)) por Pioheirc Chagas. frucla, de .natureza allodial, 

N.0 23= «A Cruz de brilhantes>), 
chronica d'aldeia. por Alfredo Campos. no sitio de «Lameiro» a-

N.º 24= <c Contosii de AITonso Botelho r d 250 1:1.0QQ ' 
N.º 25= cc Contos Phantaslicos>), por va la a em ~p reIS 

Theophilo Braga. e vae á praça pela n1tS- Trovas ale mtejanas 

N.0 26=c•O mysterio da estrada de ma quantia. 
Cintra"· por Eça de Queiroz e Ramalho Recolhidas no concelho d'E lvas 
Ortigão. - ' Uma bouça de mat-

N.º 27= «0 naufragio do Vicente So- t · h · d 
dré", romaoce historico de Pioheiro Cha· O e pm eirOS, e nature-
gas t v<IL za allod ia 1, no si tio d e 
l\les~~~ t:8t 'iªoi.id'airadu, por Alfredo «Carramanho», avaliada 

N.º 29= o0 Bacharel Hamires"• por em 801:1.000 sr. e vae á pra-
Candido de Figueiredo, t vol. rf' 

N. 0• 30 e 3i= «Amor á antiga,» ro- Ça pela mesma quantia. 
mance de Caiei, 2 vol. - Uma leira de lavra-

l'i. º 32= « As netas do Padre Eterno,>) 
por Alberto Pimentel. dio, COm arvores de vinho 

N.º 33= «Contos. i> por Pedro Ivo. e aaua de Te!!a, de natu-
Puhlica-se um volumo por mez. ri .., 

A' ven~a na livraria do editor Anto- reza allodial, no Sitio de 
nio Maria Pereira. p d l 

50, 52=rua Augusta=52, 54,. ([ ousa in ia de Baixo», a-
e em todas as outras livrarias-No Porto vali ada em 50hOOO r e is, e 
na LivrariaLello, rua do Almada, t 8 e 20'. 

REFORll! ELEITORU 
A pprovada por dac. de 28 de março 

de i8!:15, seguida de um «reportorio ai· 
phabelico. » 

Capítulos em que se divide a lei: 
i (dos elei1ores), li (dos deputados) , 

vae á praç a pela m esma 

quantia. 

- Outra leira d e la \Ta

dio, mais ao sul, de natu

reza allódial, no mesmo si

tio de Pousadinha tle Bai-

por 

A. TIIOMAZ PIRES 

Tenho uma saia de chila 
Toda cheia de f eloi·es, 
Para domingo vestir 
Quando vieres, meus amores. 

O meu amor hontem á noite 
l\le perguntou o que tinha 
l'lleu coração respondeu: 
Esta magoa é só minha. 

Se eu soubera que me amavas 
Là na lua freguezia 
E' longe, não importava, 
A deligencia eu faria. 

Hei-de ir ao leu ptwoado 
Ouvir a misssa do dia, 
Visto taolo me gabares 
Essa tua freguezia. 

Teu pae, tua mãe não querem, 
Cara lincfa, que eu te logre, 
Queira eu e queiras tu, 
Contra o amor nfnguem pode. 

Eu hei-de matar quem mente, 

-----·~ 

Vingar a minha paixão, 
Os homens são os que mentem, 
As mulheres essas não. 

O cego que nasce cego 
A sua vid<! é cantar, 
Eu que te via, e não vejo, 
A minha vida é chorar. 

A salsa pelas paredes 
Eslà aos bicos como a renda; 
Estes rapazes d'agora . 
Não ha quem os entenda. 

Devagar se vae ao longe, 
O amor quer paciencia; 
Poucas vezes se podem juutar, 
Querer bem e conveoieocia . 

Casei-me com viuva rica 
Julgando ser bem succedido, 
.Guarda o dinheiro e a toda a.hora 
Me eslà falan.do de marido. 

o· amor, aperta-me a mão 
Que é signal encoberto; ' 
Ainda que algueru desconfie, 
Mas não o sabem decerto. · 

Para amar-te eleroamente, 
Eu eterna queria ser; 
Como eterna 11er não posso, 
Hei-de amar-te até morrer. 

Aldeia da Conceição, 
Caiada hade luzir, 
O meu amor já lá eslà, 
Eu tambem p'ra lá beide ir. 

Dei' monte de Penna Clara, 
Feito de pedra pequena; 
Onde passeiam dois olhos, 

O ARCBEOLOGO PüRT LlGUÊS 
Coll!lcçào illuslrada de materiaes tl no ti-

rias 
Pub licada pelo 

M1111t-u e 11111oi;a·n1•1tlco portu
guez 

aO Archcologo Portugués>) publicar
sc-ha mensalmooto. Cada ml•ncro serà 
sempre ou quasi sempre il lustradll e não 
conterá meoos de 1ü pagiuas in·S'.0 do 
fo rmato d'cs te .prospecto, podeudo, quan
do a aílluenc1a cios assu mp1os o exi
gir, conter 32 paginas , som que por isso 
o preçn augmunte . 

PR EÇO DA ASSIGN ATUllA 
( Pagamen10 adeantacln) 

Anno, .. . . : . .. . .... .. . 1$500 róis. 
Semestre. . . . . . . . . . . . . . 750 » 
Numero .wulso. . . . . . . . . t 60 >) 

Es tabe.l~cendo este modi co preço, jul
gamos fac1l1lar n propaga uda das sciun
cias .archeulogicas eotrn nós. 

E d~ crer lj UO nenhuma das pessoas 
quo se interessam por taes assumptos se 
recuse â peq uena coutribuição. 

Toda a correspoodencia â cérca da 
parto lilteraria d'esta revista deverá sor 
dirig!d~ a J. Leite. de Vasconcellos, para 
a cc Bibhotheca Nacional de Li1boa. 

Toda a cor.respondepcia re3pectiva a • 
compras e ass1gaaturas devera ser diri
gida a J. A: Dias C~elho, para a «Im
prensa Nacional de Lisboa.» 

A' venda nas prioci paes livrarias de 
Lisboa, Pon o e Coimbra. 

O SANTO ANTONIO DO POVO 
por 

CARLOS SERTORIO 
Collecçào de anecdotas, aunexios, des· 

cantes populares e mi lagres, seguida de 
notas curiosas e a bio11rap hi:1 do San
to.-200 réis . A' venda "'em Lisbt>3 na Li
vraria I'll ternaciona l de Marcos Gomes 
Bua do Arsenal , 96 e em todas as mai~ 
livrarias. 

Que ha muito me causam pena. 
Onde estar~ o meu amor, 
Onde estara elle agora, 
Está perto de quem o v ~ , 
E longe de quem o adora. 

Estou triste de te ver triste 
Choro de te ver chorar; ' 
Só nma pena me assiste, 
De le ver, não te abracar. 

Menil1a da lenda ~ova, 
Como se chama o seu hom~, 
Chama-se batata assada, 
Sem azeite não se come. 

Todo o caçador que atira 
A' caça com presum pção; 
Mede o ponto pela mira, 
Erra a caça, abale o chão. 

Meu amor é alvencu,, 
Eslà chegado á nobreza; 
Trabalha com colher d'ouro, 
Que de prata é baixeza. 

O meu amor honlem á noite, 
Pela vida me JUrou, 
Que se vae deitar ao màr, 
Se meus carinhos lhe não <lou. 

o· meu amor meu amor, 
Tu le anojas, tu te offeades, 
Ou eu te não sei amár, 
Ou tu d'arnores não entendes. 

Atirei com a laranja ao àr, 
Cahiu na praça da Fronteira; 
Mal empregada menina, 
Não estar aiuda solteira. 

(Conlinúa) 

. 



O POVO ESPOZENDENSE 

1 ·l 
Vl&or do cnbello de 

A l'EH - lrnpcde qu e o cabPl10 
se torne branco e restaura ao 
ca!Je llo grisalho a sua vitalidarle 
e formosu ra. 

re1101•n1 de cert"JI\ de 
A yer. 0 remedia ma is s~~ uro 

. que ha para cura da 101111e 
bro11cbi&e, a 8U11u l\ e tuberculos p111monare11. ' 

_Exh•acto coruruJs to de sall!ln1ta1·1·illla de Ayea•-Para 
pun~car o tm oguc, '1in1pa1· o coa·po e cu1·n radical dai!! el!I· 
c1•ophulal!I. · 

~ 1·emedio cie Aye a• co11fl•a l!l ezõel!l- •)r'ebres inte rmi ten tes 
e IJ11io sas ». 

'l'~Hlos os remedias que ficam inrlica1l~s são altam ente concentrados de 
mane 1~1 que sa hem har .1 tos, p·ir que um vid ro dura muito tempo. 
. ~•l1uu1 Cath a1•Uca11 de A)·e1•-0 meihor purgativo suave o 
lD teiramente vogota 1. 

p1•in«1ipnel!I 
PílEÇO 2-10 

VERMIFUGO DE B. L. FAH:'\ESTOCK 
E' o melh_or r~med io contra lombri gas. O rroprietario está prornpro 

a ~-evol ver o d1nl1 e1ro a qualquer pes_soa a quem o rcm ed io não r~ ça o 
eITe1L~ quando o doe nto ten ha lom brigas e seguir exac tamente as ins
Lrucçoes. 

Sn l~o11elcl!I de i;lycer·lna 1Ua1·cn (cCn81!1tH8» muito 
g;1•a11dei1 , da melho1· qunlidnde e 1\mncinm n pelle, 

1•1·t•ço 'ºº 1•eis aduzia (1) 

PHAR~tfACIA. CENTRAL 

%JOSÊ- CANDIDO DAD~ILVA RAMALHO 
l•UA DIREl'l'A;-ESPOZENDE (6) 

Serviço permnnenle 

. ~sta p_ha~m a cia. f?rn ecida conve1!ientemente de todos os preparados 
c_h1m1cos, md1 spensave1s ao uzo da sc1enc1a med ica, tem um variado sor
t1m e~ to de medicamento~ es tran ge iros, cuja barateza e indiscutivei utili1la· 
cl~ nao desmentem a solida repu tação d'este já muito acreditado estabele
cimento. 

Verruif'ugo conh•a 1ou1Ju•igR8 
. Este preparado é d'uma _effi cacia sem rival na destruição d3s lom· 

brigas. Preços-confo rme as 1dades-a1é 2l10 rei!' . 
c11ngn11 ou f'eridns, 1•or muito 011Ug1\8 que sejam, c11-
1•an1·8C ~om1tletnm('nle e em pouco te1npo c~Hn o ul!lo 
da ~omada ei11tccif'ica de R 1\UALDO. Pa·eco da caixa 
80 reli!. • 

AnO-Callicidn llAUALDO 
Este preparado é d'um resultado el11caz na destruição completa dos callos 

Preço 300 reis 
Elixia- dentif'ricio RillH.~LDO 

Este elixir é o m~ lho r preparado conhacido rara a hygiene da bocca, evi· 
tando ~ mau çhe1ro da bocca e dando força ás gengivas. Preço do frasco 
300 reis. · 

Pól!I denllfrlcio• Intlianol!I . 
Os m_el hores pós para _a li_mpeza e perfeição dos dentes tendo a grande 
propnedade de lhes nao tirar o esmalte. Preço da caixa 80 reis. 

O?posito geral-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENDE 

A,MP:mrólRJ 
REVISTA QUINZENAL 

~lnsica, Theatros, Bellas-Arres 

9. 0 anno de publicação 
' Este jornal, que conta já oito annos 
de exislencia e tem ti do a felicidade de 
ser bem rece bido ~ passou por uma gra n
de transformação no intuito de mais o 
generalisar e de lhe dar maior interesse 
de leitura. 

O AMPHION, já conhecido no es
trangeiro, troca não só com os princi
-paes orghos dos cenlros musicaes da 
Europa, como tambem com muitos dos 
jornaes politicos, o que o habilita ;; es· 
lar sempre bAm ao corrente do que se 
passa no mundo arti stico e a informar 
os seus assignan'.es elo tudo quanto im
poria saber· se dentro dos limites da sua 
espe<:ialidade. 

No no~so meio arti stico, ainda que 
modesto, ha assumpto de sobra e colla
boradorcs que bastem p·1 ra manter na 
à~vida altura um jornal que seja para 
Lisboa o qne (< Le Monde Artiste>) é pa
ra Paris. 

O AMPHION é hoje o unico jornal 
do paiz exclu_sivam ente consagrado a 
asrnmptos rnus1caes e essa continuará a 
ser a sua feição predominante, pois que 
não muda .de titnlo, mas nas suas co· 
Jumnas terão tambem cabimento, artigos 
que tralem de todas as bellas-artes. 

Em Portuga l, in ftllizrnente não é 
grande o movimento artistico. comludo, 
mereci de Deus, ainda se fazem expos i~ 
ções, dão- se concertai, canlam-se ope
ras e os thea tros de declamação não se 
smrentam só de traducções , antes tem 
havido de ha annos a es ta parte, um cer
to reju\'enescirnenlo ela li1teratur11 thoa· 
trai, que foi iniciado ha oito annos com 
o «Duque de Vizeu >) do nosso festejado 

poeta Lnpfls de Mendonça .. 
O AM P()(ON disnondo de collabora

dorcs habil1tados a tratar da Arte em to
das as suas manifes tações , publicará ar· 
tigr,s de esthelica, critica e bibl ioara· 
phias, contos, poesias, noticias de;en· 
volvidas do movimento musical e drama· 
tico, não só ~o paiz como do estrangei
ro, e annunc10~. 

Continuando a proeedar como até 
aqui, a direcção do AMPHION appro· 
veitará todos os enseios-de obter corre!'
pondencias das principaes cirfades do es
trangeiro sobre assumpros lyricos . 

Enriquecido com gravuras apropriadas, 
esto jornal continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além da capa unicamen
te destinada a annnncios, augmentando
se a quantidade de texto pe:a adopção 
de outro ~ypo e de melhor disposição 
typograph1ca. 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS

TRIAL 

Collec~ão de modelos de requerimen
tos para uso dos cidadãoi subjeitos a 
con~riboição industrial. 

O contribuinte que se regale por 
esta obra, es Là perfeitamente habilitado 
a pedir reducção nas collectas lançadas , 
a seguir_ recursos, etc.. TUDO SEM 
PRECISAO DE PllOCURi\DOR, porque 
encontra no livro todos os modelos pre· 
cisos, para pedir exclusão da matriz~ 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de direito: quandri haja erro na ma· 
triz, por designação de pe>soa na indi
cação da classe: para requerer escusa de 
mem bro do grernio; pHa requerer re
rlucçào de collecta; reclamação para a 
junta, àos repartidores; p.ara o supremo 

VINHO (2 
NUTRl'fIVO DE CARNE 

P1•ivilegia.llo, n11cto1·ii;mdo pe
lo '"º"ºª'110, appl'O'' IHIO peln 
jnnln coll'l!lllllivn de l!IRnde 
ttnblicn e 1n·emiado coro ns 
01edail11\ s de 0111·0 11as ex· 
1•osiçõel!I indusea·inl de (,is
~º" e universal de raa·il!I. 
E o melhor tonico nutritivo que se 

conhece. é muito digestivo, fortiílcante 
e recnmlituint"• Soh a sua iníluencia de· 
senvol ve-so rapidarn 0n te o appetite, enri· 
quece- se o sa·nµue, fortalecem -se os 
mu sc ulos e voltam as forças. 

Ernr1 ega ·se com o mai ~ feliz exito 
nos cs1011rngos ainda os mais dr.heis, pa
ra comb,1ter as cli ges1ões ·rardias e labo
ri_osas, a dispepsia , c~rdialgi _a, gastrorly. 
ma, gastralg1a , anemia ou inacçà!l dos 
orgãos, rachitismo, consnmp~ão de c,1r · 
nes , aIT~cçõ 1• s cscruphulo sas, e cm geral 
na convalesc?nça de todas as doenças, 
aonde é preciso levan tar as forças, 

Torna-se Ires vezes ao dia no acto da 
comida, oo em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas muito 
debefs, uma colher das de sopa de caria 
vez; e para os adultos, duas a tres colhe· 
r es lambem de cada vez. 

Um calix d'este vrnho rep resenta um 
bom bife. 

Esta rlóse, com quaesquer bolachi
nhas, é um excollente cdn nch» para as 
pessoas fr acas ou convalesceofes; prepa
ra o es toma go para acceitar bem a ali
men13çào do janlar, e conclnido elle, to· 
me-se egnal porção ao Ktoaslll para faci· 
litar completamente a di)(estão . 

«Mais de cem rnedic.1s altestam a su
perioridade d'este vinho para combater 
a falta do [orças. 

Para evitar a con trafacção, os envo· 
lucros das garrafas devem conter o re
tr<1 to do auctor, e o nome em periuenos 
circulos amarellos, marca que está depo
sitada em cnnformirlade dalei de q, de 
junho de f883. 

Acha-se a vencia nas principaes phar
macias de Portugal e do estrangeiro 
Deposito geral, na Pharmacia Franco, 

CODIGO 
DO 

PR o e E s s o e o iurn n e 1u 
APPROVADO POR DECRETO DE 2q, 

DE . JANEIRO DE t895 
Pedidos á («l'ypographia Progresso» 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria de 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta, 
õ2. 

lribunal administrativo; para quando só 
tenha exercido a industria uma parte do 
anno; declaração de ces~açã o de indu stria; 
para pedir titulo de annul lação; para re· 
curgos extraordinarios; para reclamar a 
annullação de multa por falta de decla• 
rações; para quando seja errada a desi· 
gnaçào do local onde é exercida a in
dustria; para requerer exclusão da ma· 
triz por cessação da industria; para re
curso por duplicaçãe de lançamento; pa
ra réquerer titulo de annullação, .e outros. 

Preço ~00 réís-Pedidos á (< B iblio· 
th eca Popu lar · de Legislação>i rua da 
Alalaya, 183, i.º, Lisboa. 

CARTEIRA 

D'UM Bl~RESSIONIST! 
« Vae sahir do prélo em edição sim

ples mas elegante o Livro d'um novo, em 
que o anctor reune as suas primicia s lit· 
terarias. sendo um verdadeiro album d'um 
impressionista novato, d'um observador 
principiaot e. 

Ba n'elle, notas colhidas ao acaso na 
vida real, apreciações de relance, impres
sões momentaneas e phantasias pueris 
n 'um estylo ~ ra ve e moderno. 

A (<CAllTElRA D'UM IMPRESSIO
NISTA» é util a todas as damas, cava
lheiros e viajrntes, pôis qne a sua leitu· 
ra se tbrna um passatempo util e agra
davel. 
OS PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisaria Moderna, Hocio. l6õ
Lisboa. 

A Hermínio Bar':losa, Rua Direila de 
Bem Oca, 442-Lisboa. 

A Manuel Joaquim d'Almeida, Rua 
Nova-Vizeu. 

A Henrique Francisco de Lemos, Rua 
de Gran Vasco-Vizeu. 

PREÇO 400 RÉIS 

1111 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 

EM FRENTE AO MERCADO 
----000-- - --

ESTAÇÃO DE -VER.ÃO 
----000----

F ATOS POR INIPOR.TE 
----000-- --

Soa•li do de raze11dn111 pl\1•n. n c111tação, (<h nuté n o-,·enutô~, pro• 
pa·ins p1u·n fatos, <c 011\c·f1u·lnn 11», '11u·inos, 

llftl'dC88U8 011 80lll'Cflld08, etc. 
. ----000---·-

Fazendns 11acionae8 e est1·nni;cirn8 1u·o1ll'Íl\8 pn r•l rn&ol!I d e 
ClHHICR e l!! OIJl'CCIHlllCI\ 

- ---=000=----
Vni·iados paclrões e1n ctu!l torh1ns uncionnel!I e lui;1ezn111 • . 

Casto1·iruu!I, OanellRl!I 1J1·nncus e e . ca 1•adas , f ,\zo11d1\S g1•of!i1• 
s as de l1i e nl~oth\o; toucas de malha 
&ecido d e l ât i;1·n nd t> 801·tido ean rnel'i..:oil, 

cache-11ez " lencos; mo1·inl!l chital'I 
1·i'i!C'IHI08 e 1{1i;ollõe8 de ,CÔI' . • 

<:BAILES, COBEll.'l'OICES , e muitos out1·os nrligos que dimcil 
ser ia eunumc1•a1•. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

C9 ATELIER DE ALFA.IA. TE (9 

~ VASCO A. ,,PINHEIRO ~ 
ffillml (5) _ 1 2 • Ut;A DO CA ES. 12-1, o f!ílCJj 

~I 
' ::ft~~~~~~~~~~J~ lil 

Neste at ~ ll P_r executa~1-se todas as obra s cout:erocnres a esta arto J_ 
t com toda a elegancin e períe1 ção. 

IJ 
· Garante-se o bom acabamento de todas as obras. 

---~ - " 
r O mesmo participa aos se us ami gos e freguozes qoe resolveu fa-

zer gra nde redu ção em preços de feitio de fal o. 

l 
~az mais sci_en ~e .ªº pnbliro de que se encarrega da fritura de f"tos l l 

por rn~porle~a prm c 1p~ar em 6~000 rs. que em outra qualiJuêr parle 
custai ia 8 ou 9 mil reis. 

as f~~:~d~:ª~~: ~.:d~l:aj:m~~~~a~~/n~!nfo0 dde: c'~;~0~c~~1:~/~e!e):z ~º~~~ l / 
JI tabelec1do nos rnme1ros fornecedores d'esre genero, dos 4uaes obteve es· \ li se contrato especial. 

1 

Portanto, ningu em poderá andar mal vestido nem compra r fazendas 
ordinaria~ por altos preços . ' 

Ao Ateli er de Vasco Pinh eiro=Rua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOE[ FERNANDES 
ID E 20. Rt:A Dll&EITA, 21 E ~~ 

--·--ESPOZEN"DE---
FARINHAS: 

Flor - Preço pelo depo11it·o de ' ''"ººª 8acca .,. <» k G:S~<» 

Sacca 75 k 8:G'f & N 0 º 1 » X> )) 

N.º ~- I> X> n » l> 8 : 6~& 

N.0 3 » ,, )) ,, )) 8:3,5 
BiCI\ 011a S S ,, )) • 65 ~ :020 

Rolão 8 F » » . » <10 ls<IOO 
l~nrello S G » o 1> <10 l:lõO 

Todos e11te11 preçoil &éem o nugmento 
além dol!I preço• ncimn lndicadoil. 

do carreto e de 1 °10 

llêpo8ito de tabncol!I e lumel!I de cera e de pau pelo preco 
da8 fnbricas , pe&roleo. por Jnnto e a "e&alho. • 

Dh•eri!Oil ;;enero• de mercearia, winlaoil Ono•, bebida• ai• 
coolica11, l!ltearlnail, eebo, RZeite, bacalháu, R1·1·oz. bata&a do 
Douro, etc. 

Envia-se, franco de porte, a quem 
enviar aquella importancia em cedulas ou 
estampilhas. 

EDITORES-RELEU & e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS D'OIS ORPHÃOS 
Ultim~ producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra
mas (<As duas Orphãs,» .«A Martyrn e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravaras. 

Chromo, -10 réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, to réis. 

Sahirá em cad ernetas semanaes de 
4 folhas e t. estampa, 50 réis pagos no 
acto da entraga. 

450 réi s cada volume brochado. 
BHINDE a todos os assignantes

uma eslampa a i4: cores de grande forma· 
to reprose ntando a vista geral do Con
vento de Mafra. 

Reproducção de photographia tirada 
expressa men1e para este rim. 

BRINDES a quem prescindir da c.lm· 
missão em 2, 4, õ, to, i5 e 30 assi
gnatnras. 

BRINDES distrihuidos a angariadores 
d'assignalUras: 

62 retratos a crayon, 24. duzias de 
photographias, i06 apparelhos comple
tos dii porcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas, 45 grandes relogios com 
o kalendario, 70 cotlecções de albuns, 
com· vi stas de Por t11 gal e 39 collecçõ11s 
de estampas., editadas por essa emproza. 

BRINDES distribuídos a todos os 
assignantes: 

H:OOO mappas geographicos de Por
tugal, Europa, Asia, Africa, Amarica, 
Oceania e Mnodi. ' 

28:000 grandes vistas (chromo), re
presentando: o Bom Jesus do .Monte, 

proxirno de Braga, a Senhora da Con
ceição, a Avenida da Liberdade, a Praça 
do Commercio, o Pal ac io de Chmtal do 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a 
Praça de D. Pedro, Lisboa. · 

~8:000 albuns com vista de Lisboa, 
Porto, Cintra, B'elem, Minho, e Batalha. 

Va~or total dos brindes distribuidos 
12:900~000 réis. 

Enviam-se prospcclos a quem os re
quisitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo
calidade. 

~CO rn N~ rn 
f. óJIUflJ~~'D'~A\'E'UVJó) 

Appro'1ado 1•or decreto 
de 2 de marco de 1 896. 
(Edição corro1•me a ofOcinl) 

Este diploma offiuial veiu alterar com• 
pletamen te o regimen dos corpos admi
nistrativos, conferindo mais attribuições 
a uns, suprimindo regalias de outros, 
creando funccões novas, etc., etc. E' 
portanto indis

0

pensavel oão só a todas as 
corporações , súgeiras a legislação ~dmi
nistrativa, como camaras munic1paes, 
junlas de parochia-, irmandades, etc., 
mas aos respec tivos vogae~ e funcciona· 
rios adrni oistrativos, e em geral, a to
rlos os cidadãos. 

Preço 2/iO reis. = Pfl didos á ((Biblio
theca Popu lar do Logislaçã», rua da Ata
laya . i83, 1.0 - Lísboa . 

N. D,-Esta é a unlca edição de 
Lisboa que contém todas as rectificacões 
ao codigo , insertas no (l Diario do Go

·verno» de 7 do corren te, algumas das 
qnaes são importantissimas, e que traz 
as erratas officialmeate declaradas e o 
uoico que tem índice. 


